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É uma coisa bastante uniforme a espécie humana. 
Boa parte dela passa seus dias trabalhando para 
viver, e o poucochinho de tempo livre que lhe resta 
pesa-lhe tanto que busca todos os meios possíveis 
para livrar-se dele. Oh, destino dos homens!” 
 

Porque a vida, a vida, a vida, a vida só é possível se 
reinventada.” 
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stricto sensu
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subjetividade corpo corpo-si







3.2 Novas tecnologias e o PJe  





4 METODOLOGIA 

4.1 Método Qualitativo – Referencial teórico �

apud



savoir-faire

savoir-faire 

4.2 Local da pesquisa  



4.3 Participantes  



4.4 Coleta de dados  



apud



apud

site

4.5 Análise dos dados  





4.6 Aspectos Éticos 



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Caracterização dos participantes  

 

5.2 O trabalho prescrito – Processo de Trabalho  
 

“Oh, como diz lá no nosso Tribunal, nossa missão ‘Solucionar os Conflitos’. 

Agora, a nossa essência... Se existe o Processo é porque houve um conflito, 

bem ou mal houve um conflito. Se a pessoa trouxe os conflitos para o 

Judiciário é onde ela espera uma resposta.”. (E8) 

 



Eu sou nova no Tribunal, eu cheguei quase junto com o PJe, então pra mim 

foi ótimo. Eu recebi muito bem, não ter mais que carregar Processo, cheirar 

ou respirar ácaro; é bom demais”. (E7) 



contraditório ampla defesa

publicidade

nulidade



 

“Então a gente precisa ter muito cuidado, às vezes a agilidade de mexer pra 

você não despachar no lugar errado, porque às vezes você está despachando e 

chega alguém no balcão, então você tem que tomar muita atenção, tem que 

tomar muito cuidado”. (E2) 

“É muito importante porque eu percebo, pelo menos eu tenho pra mim que o 

que eu faço aqui tem um sentido, na medida em que começa um processo, a 

gente vê o processo judicial, a gente vê ele começar, vê ele ter uma decisão, a 

gente vê ele terminar, seja com um pagamento de quem quer que seja, ou seja 

arquivando o processo, isso me satisfaz porque eu vejo que meu trabalho tem 

um resultado, eu vejo resultado do meu trabalho”. (E1) 

 



“(...) a primeira competência eu acho que é conhecer direito do trabalho e 

direito processual do trabalho a fundo. Quanto mais a pessoa conhece, 

melhor é a tramitação dos processos”. (E1) 

illusio





Figura 1  

5.3 Sentido do trabalho 
 

“O trabalho na vida de qualquer um já é uma coisa muito importante, faz 

parte do ser humano mesmo, do seu crescimento pessoal, da sua relação com 

os seus colegas, então eu acho importantíssimo. Faz parte da minha vida 

mesmo”. (E4) 

 

“Eu sempre tive comigo que o trabalho dignifica o homem, e todo homem 

precisa do trabalho. Pode ser o trabalho mais simples como pode ser 



aquele...; não precisa ser o ganho financeiro, mas a pessoa se sentir útil. Isso 

é importantíssimo nessa condição humana do trabalho”. (E8) 

 

 

“O tribunal na minha vida tem uma repercussão muito grande, porque é 

daqui que eu tiro meu sustento, que eu sustento a minha família”. (E2) 

 

Agora, até a questão do trabalho você tem que fazer o que gosta. Até pelo 

concurso público a regra é que as pessoas fazem o concurso público 

basicamente por dois motivos... Querem a estabilidade e a aposentadoria. 

Eles visam a garantia, a estabilidade, e quando começam a executar as 

tarefas nem sempre gostam, mas também nunca pedem pra sair; é aquela 

questão de sobrevivência”. (E8) 

 

Por enquanto é a questão financeira. A questão de realização pessoal ainda 

não tem”. (E13) 

 



É muito importante porque eu percebo, pelo menos eu tenho pra mim que o 

que eu faço aqui tem um sentido, na medida em que começa um processo, a 

gente vê o processo judicial, a gente vê ele começar, vê ele ter uma decisão, a 

gente vê ele terminar, seja com um pagamento de quem quer que seja, ou seja 

arquivando o processo, isso me satisfaz porque eu vejo que meu trabalho tem 

um resultado, eu vejo resultado do meu trabalho”. (E1) 

 

 

“Eu acho que é um trabalho árduo, mas é um trabalho importante, 

relevante”. (E1) 

 

“Eu tenho uma questão... Eu adoro o que eu faço! Eu sobrevivi no Tribunal 

esses anos todos porque eu sempre fiz o que gosto, aquilo que eu gosto e estou 

sempre procurando melhorar”. (E8) 



“Significa muito. Nesses quatro anos e meio, quase cinco anos que eu tô como 

servidor público que eu venho aprendendo o que significa ser servidor 

público, que significa na verdade servir ao público, e a importância desse 

serviço de dar um serviço adequado, dar um serviço de qualidade às pessoas 

lá fora”. (E6)  

 

“E pra sociedade, mais ainda, porque o trabalhador que é uma parte mais 

fraca na relação que ele tem com o empregador. Se o empregador, 

espontaneamente, descumpre as cláusulas do contrato de trabalho, a 

legislação trabalhista, o único lugar que a pessoa tem pra se socorrer é aqui. 

Se não for aqui ele vai ficar sem receber, porque ele não tem como obrigar o 

empregador, que é a parte mais forte economicamente, de pagá-lo, então ele 

tem que buscar a justiça pra poder ter essa reparação”. (E1) 

 

“Eu acho que isso aí é a nossa missão. Acho que o foco primeiro é que a gente 

é servidor público, então a gente tem que prestar um serviço melhor possível, 

principalmente aqui na Justiça do Trabalho, porque a gente vê tanta carência 

das pessoas, principalmente do empregado... Acho que a gente tem que ter 



bem consciente essa missão da gente, e me dá essa realização quando eu vejo 

que a gente pode fazer isso”. (E5) 

 

 

“Quanto mais ágil você é mais o processo corre rápido e ajuda a parte às 

vezes a receber os valores... É muito importante”. (E12)



Missão:

célere

Visão:

célere



5.4 O coletivo no trabalho���
 

“Magistrado sozinho não faz nada e servidor sozinho não faz nada, é um 

conjunto”. (E8) 

 

“O juiz ele não consegue fazer tudo sem o servidor, e da mesma forma os 

servidores muitos não conseguiriam fazer tudo; todo mundo precisa de todo 

mundo, então todo mundo tem a sua importância, e juntos como equipe é que 

a gente verdadeiramente consegue realizar esse serviço público, que outrora 

eu tinha falado, eficaz, com qualidade”. (E6) 

 

apud 

“A importância do meu trabalho para o tribunal, eu creio que como parte da 

engrenagem eu contribuo, porque na medida em que eu procuro fazer o meu 



trabalho da melhor forma possível, com qualidade, ajudando o grupo, tanto 

que é um grupo que se destaca no tribunal”. (E2) 

 

“O trabalho aqui é muito bom porque a vara é muito organizada, e o grupo é 

muito bom. Eu acho que isso influi muito, inclusive, na questão da saúde da 

gente não só emocional, mas também na saúde física. Pelo fato de ser uma 

estrutura organizada, fica mais fácil de você trabalhar. E quando o grupo é 

coeso, quando o grupo é entrosado, fica muito melhor de se levar isso. E aí eu 

acho que assim, é até mais fácil de você lidar com as suas dificuldades físicas 

às vezes aqui dentro”. (E2)  

 

(referindo-se a troca de conhecimentos entre colegas)“Sim, o tempo todo, 

principalmente no PJe. Eu falo assim que ele é muito dinâmico, rotina não 

existe. Cada dia muda uma coisa, então a gente descobre uma coisinha que 

pode facilitar um pouco o trabalho a gente já passa pra todo mundo. Essa 

troca é constante, e é quem despacha, quem cumpre, todo mundo tem essa... 

Para agilizar o serviço, diminuir o retrabalho... A gente trabalha muito nesse 

aspecto, porque quando você sabe só pra si talvez você melhore o seu, mas 

seu colega também pode saber uma coisa que você não sabe! Então quando 

isso é compartilhado, multiplica! Todo mundo sabe tudo, pelo menos todo 

mundo ali dentro daquele ambiente...” (E7)  

 



 “Então aqui na Xª vara é assim, as coisas se encaixam, uns ajudam os outros, 

e trocam. Se eu não sei, eu falo assim: “oh gente, eu estou com um problema 

aqui”, até no meu computador, se eu estou com um problema, todos se movem 

pra poder ajudar”. (E2) 

 

“Aqui nós somos uma engrenagem, até me lembra muito o filme do Chaplin, 

Tempos Modernos, que aquela engrenagem, se você mentalizar, os dentes do 

mecanismo, eles vão se encaixando e vai rolando, vai rodando. Então aqui na 

1ª vara é assim, as coisas se encaixam, uns ajudam os outros, e trocam”. (E2) 



Porque isso é o que a gente mais ressente aqui, que é a falta de servidores. 

Porque se eu tivesse o quadro completo eu conseguiria superar os outros 

obstáculos todos, que aí um ajuda o outro, um treina o outro. Porque é muito 

específico o trabalho de cada secretaria, cada um tem uma rotina própria, 

então a gente aqui mesmo cuida de treinar, de ajudar um ao outro”. (E1) 



“Tem coisa que tem que ser feita de determinada maneira, que não tem como 

mudar aquilo ali, tem que ser, porque são normas, decorre da lei, de 

diretrizes, procedimentos do Tribunal. Agora, sempre têm sugestões de 

praticamente todos os servidores, sempre tem; é uma troca. Eu aprendo com 

eles, e às vezes aprendo muito mais com eles”. (E5) 

 

 

“Pra gente chegar a cumprir as nossas metas, a troca, e para o serviço 

funcionar, andar como se deve. Além disso, eu acho também importantíssimo 

é o clima da equipe, o espírito de equipe, essa coisa desenvolvida. A cadeia de 

tarefas também é sempre uma relação de dependência com os outros. Tudo 

reflete, e não é depois não, é imediatamente... Tem que ter uma... tem que 

andar junto, sem atrito. Atritos surgem, mas têm que ser resolvidos. É 

conversando, conscientizando”. (E5) 



 

 5.5 Saúde e trabalho   
 

“Não, danosa não mas a gente tem que se policiar, pode ser. A gente fica 

pensando... “Se as coisas ficarem piores será que vou ficar doente? Até onde 

eu vou dar conta? Qual é o meu limite?”. Às vezes eu estou com uma dor, será 

que foi o meu trabalho que causou isso? Então pode ser que influencie sim, 

mas é muito difícil você relacionar diretamente, porque têm épocas que sim, 

têm épocas que não... (E5)



“Saúde eu acho que é um conjunto de situações, você se sentir bem 

mentalmente, você estar equilibrado mentalmente e equilibrado na parte física 

também, seria a harmonia disso aí”. (E2)   

 

”Doença é qualquer circunstância que limite a realização das atividades 

diárias, não só de trabalho como outras, sociais, familiares”. (E1) 

 

“Doença eu acho que já é o corpo gritando, né... (risos) Quando chega no 

corpo já passou por vários níveis, né..., emocional...” (E9) 

“Eu acho que saúde... Não ter nenhum problema que te impeça de levantar de 

manhã, com preguiça de vir trabalhar porque está com uma dor aqui, uma 

dor ali. Quando você não tem isso você é uma pessoa saudável... Não só 

doenças diagnosticadas, mas também o seu bem estar... Você acorda animado 

ou não, levanta, tem disposição ou não... Acho que saúde é tudo isso”. (E4) 

 



“Eu tive uma experiência muito negativa lá na Xª vara, eu adoeci muito lá, 

inclusive lá apareceu a psoríase, que eu tenho, apareceu o colesterol, 

apareceu problemas de ansiedade, eu tive que tirar, beirando a depressão”. 

(E2) 

“No sentido que é uma atividade muito estressante, então eu sei que ela me 

deixa muito ansioso e isso acaba refletindo, não só na saúde mental mas na 

saúde física. Às vezes começa a sentir umas dores, umas coisas, que eu sei que 

são todas elas ligadas ao estresse no trabalho”. (E1) 

 

“Não necessariamente aquela diagnosticada, mas é uma dor de cabeça ali 

porque você sabe que trabalhou demais ou porque o seu ambiente de trabalho 

não te favoreceu... Você está com uma dor nas costas... Acho que isto seria 

uma falta de saúde”. (E4) 

“É interessante que quando eu vim pra cá, muitas vezes eu me pegava numa 

posição de defesa, assim com o ombro levantado e o pescoço fundo assim 

como se alguém fosse me atacar. E eu fiquei assim, solta, solta, aqui não tem 

perigo, ninguém vai fazer nada. Então, realmente essa questão lá prejudicou 

muito a minha saúde”. (E2) 



“Meu stress está mais ligado nas costas. Sinto minhas costas doer muito, 

ombro parece que fica rígido. Eu vejo que meu corpo reage e essa é a forma 

como ele reage”. (E4) 



“Me causa stress por conta do volume que é muito grande, então eu te digo, aí 

eu respiro fundo... “Calma, não depende só de você...”. É o tempo todo 

reelaborando pra lidar bem”. (E10) 

“Não levar o serviço pra casa, isso eu acho muito grave pra esse tempo agora 

de PJe. Tento me organizar, tento fazer coisas fora do serviço que me 

satisfazem, pra ter um contra-balanceio aí. Questão das dores, to sempre 

fazendo um alongamento. E uso as adaptações todas também”. 

 

“(...) apareceu a pressão alta. Pode ser o genético, de família, mas pode ser 

um estresse guardado. Por mais que eu acho que não estou absorvendo, mas 

internamente...; mas eu sei que preciso melhorar principalmente na questão 

da atividade física”. (E8) 

 



 

“Eu acho que é por aí, você não pode ficar esperando as coisas virem de 

cima, você tem que se posicionar, pontuar o que está acontecendo e pedir 

solução. Questão por exemplo de cadeira, de mesa”. (E2) 

 

“Agora, a gente tem também que...; não é o Tribunal que vai trazer saúde pra 

gente e entregar [Risos]. É a percepção das pessoas do que elas precisam; é a 

adaptação das pessoas”. (E5) 

 

“o ser a quem foi confiado o cuidado de si”

“O dia tem 24 horas pra todo mundo. É questão de opção? É, a gente tem que 

optar. Talvez o dia que eu colocar a saúde como uma das prioridades assim 

como eu coloco o trabalho, eu vá fazer a minha caminhada ou outra atividade 

física. Eu vou ter que aprender na marra. Se um dia eu ficar doente e não 

puder, tiver que faltar, tiver um piripaque...” (E8) 

 



 

5.6 Implementação da nova tecnologia – O PJe  

“Eu recebi com muito receio, do que viria”. (E1) 

 

 

“E agora vem o PJe, e a gente fica assim mais assustado. Todo início do 

desconhecido a gente sente medo, a gente tem dificuldade, mas a gente tem 

que procurar vencer isso, enfrentando e procurando mesmo aprender, e é 

errando que a gente aprende”. (E2) 

 

“Ah, com uma preguiça! Porque tudo que é novo cansa, mas sempre é aquela 

primeira visão... “Ai que preguiça de fazer aquele curso, de ficar o dia todo 

lá...”, aí parece que a gente fica uma semana fazendo, mas agora é tudo de 

bom, prático, objetivo...” (E10) 

 

“Eu adorei porque eu gosto dessas coisas de computador, de tecnologia... Eu 

acho que vem sempre pra acrescentar e pra melhorar, então eu gostei, não 

tive resistência nenhuma não.” (E13) 

 

“Eu recebi muito bem, por não ter mais que carregar Processo, cheirar ou 

respirar ácaro; é bom demais.” (E7) 

 



 “A gente estava com essa expectativa muito alta porque mais celeridade, 

mais agilidade, uma série de benefícios que o PJe iria trazer e que o processo 

físico, o processo do papel não trazia pra gente. Então a animação foi 10.” 

(E6)  

 

“Eu preciso ter mais atenção, eu passei a usar colírio porque meu olhos 

começaram a ficar muito vermelhos, o cansaço físico é maior porque fica 

mais tempo assentada, no físico você vai buscar o 2º volume, o 3º volume, vai 

pegar o papel na impressora, então isso te faz levantar mais. No PJe não, 

você fica ali o tempo todo, quando você nota já está há quase duas horas 

sentado, então isso mudou muito a minha vida”. (E2) 



“Hoje eu acho que foi pra melhor o funcionamento da Vara como um todo. 

Como aqui é uma Vara muito antiga, são muitos processos, então a gente 

perdia muito tempo procurando processo, colocando processo no lugar... Essa 

questão da autuação... numera, carimba, fura; isso se perde muito tempo com 

essas atividades. Parecem que são bobas, básicas, mas toma muito tempo da 

gente... Essa questão toda já facilitou, já tirou isso do Processo, e a 

possibilidade de futuramente se formalizar o teletrabalho... Acho que só veio 

pra acrescentar. Eu gosto demais do PJe”. (E13) 

 



“Pode, porque é um pouco viciante. Você tem um controle melhor do seu 

trabalho porque você vê os numerozinhos lá... ‘Tem tantos processos pra fazer 

tal tarefa...’, então acaba que você fica querendo, principalmente quem é 

ansiosa como eu, fica querendo resolver aquilo, fica querendo diminuir 

aqueles números”. (E13) 

 

apud 

“pra quem não sabe usar como eu não soube no começo, levei pra casa pra 

fazer hora extra, pode atrapalhar. Têm alguns servidores que levam pra casa, 

trabalham à noite, trabalham fins de semana...; isso pode prejudicar até a 

longo prazo”. (E13) 

“Eu acho que o PJe deveria ter um horário de encerramento, porque não tem 

um horário de parar, todo dia que você vai lá tem 20 Petições, e isso numa 

única das dezenas de caixas que você tem de olhar, então nesse sentido eu 



acho que aumentou muito pra gente, porque não tem hora aqui; aqui você 

encerra o expediente... Aí você vê nas Petições, você pensa o rapaz podia 

estar fazendo uma coisa mais interessante tá peticionando meia noite, duas 

horas da manhã, e aí, realmente, acresce demais o serviço...” (E10)

“(...) eu já era pela responsabilidade do cargo, sempre fui muito preocupado, 

e com o PJe comecei a ficar mais ansioso, eu começo a querer fazer as coisas 

rápido demais. Ele funciona 24 horas por dia, então a gente que tem que 

cumprir prazos, porque todas as nossas atividades aqui são regulados por lei, 



então a gente tem prazo pra tudo, a gente tem prazo para cumprir os 

despachos do juiz, pra levar o processo à apreciação do juiz. Você começa a 

imaginar que sábado as pessoas trabalham, os advogados entram com as 

ações, com as petições, e isso mexeu muito comigo, eu não estava acostumado 

com isso, eu estava acostumado a cumprir o expediente. Aí às 6 horas da 

tarde de sexta-feira fecha e só abre na segunda de manhã, agora não, agora é 

24 horas no ar. A pessoa trabalha a noite, o advogado entra com a ação, isso 

então aumentou o acesso das pessoas, e por outro lado então aumentou nosso 

trabalho. A gente não se limita mais ao expediente, a gente fica agora o tempo 

todo também conectado tentando dar conta desse serviço”. (E1)



“Bom, eu acho que o PJe teve a implementação dele feita muito de afogadilho, 

o sistema até hoje não esta pronto para seu pleno funcionamento. Aí você 

pega um sistema desses, que não está pronto, e faz com que os processos 

tenham que tramitar através dele. Acho que não perguntaram, nós da 

primeira instância não fomos ouvidos acerca do momento da implementação, 

se era um momento adequado, se não era, acho que foi ruim por esse aspecto” 

(E1). 

“E o PJe veio agravar isso, porque foi, ele é um avião sendo construído no 

ar, e nós somos as cobaias, porque nem o próprio sistema está pronto e nós 

somos obrigados a trabalhar com ele”  (E1). 

 



“A mesma coisa com o PJe, quem está fazendo não tem experiência de vara, 

talvez se ouvisse melhor e mais as pessoas que estão aqui embaixo”. (E2) 

“Eu sempre falo isso, que quem faz não trabalha no programa. Acho que 

deveria haver uma Comissão talvez de pessoas que desempenham diferentes 

funções nas Varas e no que a atividade fim do PJe. Então poderia ter talvez 

pessoas que lidam bem com o PJe, que tenham bom conhecimento, que está ali 

junto dando ideais de como melhorar”. (E7)

“Com o processo virtual você trabalha muito mais, você requer muito mais 

atenção, seu erro fica muito mais visível para o público externo, então você 

tem uma cobrança muito grande”. (E2) 



“A dificuldade do PJe é pelo fato de você poder só abrir uma página de cada 

vez e o tempo que ela demora pra abrir, pra ela fechar, pra assinar, pra 

digitalizar, é o tempo que você gasta, e você folhear, você marcar onde você 

quer, o que você quer, é muito mais fácil no físico do que no PJe”. (E2) 

 

“(...) e como o layout desse sistema tem muita informação, então vc tem que 

fixar muito, focar muito, é muito, ele te cansa muito. Então acho por isso que 

o pessoal ta levantando muito essa questão da carga horária, tentar reduzir 

pra 6 de novo, porque problemas na visão já, dores, etc. E esse sistema é, eu 

gosto do desenho dele, mas ele realmente tem muitas informações, muito 

carregado, com duas telas, sobrecarrega muito”. (E3) 

 

“O PJe ele não tem teclas de atalho que te tiram do mouse; tudo é muito no 

mouse”. (E7) 

“Eu não entendo de Programação, mas quem entende deve ter um jeito. Às 

vezes a gente dá um comando e ele fica lá um ano processando... Eu falo que é 

meio...; teve um dia que eu dei um comando, aí fiquei olhando assim, e de 

repente eu saí de órbita, falei assim... “Esse negócio me hipnotizou... “. Ficou 



tanto tempo processando que ficou passando aquelas barrinhas na sua frente, 

processando; isso demora demais. Eu já teria feito três vezes o que eu fiz. 

Você fica igualmente exausta, produziu pouco e tem um acúmulo de serviço 

grande. É isso...” (E7) 

 

savoir-faire

“A gente não pode continuar trabalhando com a conformação de uma 

secretaria pra processo físico quando não é mais processo físico” (...)“Então 

eu acho que precisamos hoje é de servidores muito qualificados, porque não 

tem mais espaço pra um servidor que não saiba mais ou fazer um despacho ou 

cumprir um despacho“ (...)“Hoje a gente precisa de pessoas mais 

capacitadas, e de mais pessoas. Porque como o sistema é mais demorado pra 

você trabalhar, você não consegue trabalhar com o numero de pessoas que 

você teria na secretaria”. (E1) 

 

“O PJe ele exige que você tenha um conhecimento mínimo, básico, pré 

existente de informática; um conhecimento básico. Senão você vai ter muita 

dificuldade. Então, pra realizar as intimações, por exemplo, no sistema, você 

além de conhecer o sistema você tem que conhecer um pouco de informática 



também, que isso vai te dar mais facilidade, porque senão você vai ter muita 

dificuldade e não vai render o trabalho”. (E6) 

5.7 Qualificações e competências 

“Não foi muito bom não. Ele foi tudo muito rápido, apresentação do sistema 

muito complexo que a gente nunca tinha visto, um treinamento rápido”. (E3) 

 

“O treinamento foi muito rápido, insuficiente...; foi mais um panorama, um 

retrato do sistema. Eu acredito que tudo tenha sido aprendido com a prática. 

O treinamento foram só idéias do funcionamento, os caminhos, pra você 

conhecer o sistema, mas assim a prática, foi a prática que nos ensinou”. (E5) 

“Olha, o treinamento a gente sabe que é difícil ter um treinamento para um 

sistema grande como esse; um treinamento relâmpago... [Risos] A gente sabe 

que o negócio é fazendo mesmo! Então eu acho que não é tanto esticar o 

período de treinamento, mas é ter um maior tempo para as pessoas se 



adaptarem a isso, para as pessoas poderem treinar até por conta própria”. 

(E5) 

 

kairós

Kairós

kairós

industriosa

primeiro ingrediente



“Isso eu acho até que é uma questão de adaptação, eu não ponho isso na 

culpa do sistema ser ruim. Porque a gente acostumou, durante muitos anos, 

pelo menos no meu caso aqui, durante 16 anos a lidar com processo físico 

apenas, então a gente tem traquejo pra mexer com isso, e tem só dois anos que 

eu mexo com PJe. Então essa questão de leitura de peças e tal, isso é uma 

questão de adaptação”. (E1) 

 
segundo ingrediente

 

“Eu aprendi na prática. Isso não é ensinado, o serviço é tão especifico que na 

faculdade a gente não aprende isso, obviamente a gente aprende a questão 

mais ampla, os princípios, a legislação aplicável, etc. E o tribunal também 



nunca cuidou, pelo menos no início, de promover qualquer tipo de 

treinamento, isso foi no dia a dia mesmo, na prática diária”. (E1) 

terceiro ingrediente

“Às vezes a gente vai aprendendo é ali quando surge uma situação de 

determinado processo, que você vai vendo qual caminho tomar”. (E14) 

 

quarto ingrediente



quinto ingrediente

 

“O que ocorre é que a pratica diária daqui quase que inviabiliza que a gente 

faça esses cursos, na medida em que não vem ninguém pra ficar no meu 

lugar”. (E1) 

 

“Minha perspectiva é ter um tempo até pra poder estudar, me atualizar, voltar 

a estudar, e não é o que acontece aqui, porque a sobrecarga de trabalho aqui 

a gente não tem esse tempo”. (E5) 

 

“(...) inclusive em razão do trabalho a gente acaba quase não fazendo esse 

tipo de atualização. A gente dá preferência para os outros, os da rotina do dia 

a dia”. (E5) 

 

sexto ingrediente

“Eu acredito que independente se a pessoa despacha, se a pessoa cumpre, ou 

se é servidor de Secretaria cada um tem sua importância. O juiz ele não 

consegue fazer tudo sem o servidor, e da mesma forma os servidores muitos 

não conseguiriam fazer tudo; todo mundo precisa de todo mundo, então todo 



mundo tem a sua importância, e juntos como equipe é que a gente 

verdadeiramente consegue realizar esse serviço público, que outrora eu tinha 

falado, eficaz, com qualidade”. (E6) 

“Além disso, eu acho também importantíssimo é o clima da equipe, o espírito 

de equipe, essa coisa desenvolvida. A cadeia de tarefas também é sempre uma 

relação de dependência com os outros. Tudo reflete, e não é depois não, é 

imediatamente... Tem que ter uma... tem que andar junto, sem atrito. Atritos 

surgem, mas têm que ser resolvidos. É conversando, conscientizando”. (E5) 

 

“Primeiramente eu acho que é conhecimento técnico, é imprescindível. 

Também a gestão de pessoas, saber lidar com as pessoas... Acho que esses são 

os dois focos principais para atuar. No mais é ser maleável, ser flexível, ter 

interesse em se atualizar também. Saber transmitir para as pessoas as 

situações, dar feedback, mas acho que tudo está englobado nisso aí, 

conhecimento técnico e lidar com a gestão de pessoas”. (E5) 

 

 



“Eu aprendi inicialmente...; houve um treinamento que o Tribunal ofereceu, 

porém esse treinamento foi muito simples. Foi algo mais inicial. Em seguida, 

eu fui ensinado mesmo por meus colegas de trabalho. Eles que paravam o 

trabalho deles pra me ensinar o que eu deveria aprender naquele momento, e 

assim eu fui aprendendo. Hoje eu até ensino outros servidores mais novos...” 

(E6) 

 

Figura 2 

 

 



 
5.8 Vantagens do PJe 
 
 

“(...) mas acho também que é totalmente necessário porque não tem mais 

espaço para tanto arquivo, então imagina! Daqui uns dias vai ter prédios e 

prédios só de arquivo de processo, porque não pode ser incinerado, então 

assim, realmente é um caminho sem volta”. (E7) 

“Algumas questões mudaram pra melhor. Quando você trabalha com 

processo físico você pega muito peso, às vezes um processo tem mais de um 

volume... Às vezes pra você visualizar uma Petição que está mais antiga eu 

acho mais insalubre do que o PJe, que você vai fazer um download”. (E4) 

 

“Agora depois que eu entrei de licença eu tô só com o PJe, porque a médica 

do trabalho e a minha fisioterapeuta acharam melhor não trabalhar com o 

físico porque é muito movimento, peso, grampeia, fura e carimba... Pelo 

menos no PJe eu posso ficar mais quietinha”. (E13) 

 



“Particularmente eu gosto do PJe, eu sinto que não preciso de pegar peso, 

não tenho que ficar carregando Processo, o Processo não some, porque é um 

stress na secretaria quando um Processo some. Talvez ele foi posto no lugar 

errado, por engano, e aí você pára o serviço pra todo mundo ajudar a 

procurar, então isso no PJe não tem. Você colocou o número você acha... É 

modernidade! Eu gosto, particularmente eu gosto”. (E4) 

 

“Hoje quando o sistema está um pouco melhor, otimizado. Pra o 

cumprimento de despacho a gente ganha tempo; a própria economia do papel 

mesmo. Para o pessoal que despacha isso é muito importante, porque antes 

quando era necessário imprimir um despacho e colocar na mesa do juiz, mas 

agora não. Agora com um click a gente já envia para o juiz assinar... Apenas 

dando um exemplo da celeridade que a gente ganhou”. (E6) 

 

“Eu prefiro o PJe, isso já falei e não volto atrás não. Agora, diferença? Pois 

é, de trabalho, vamos supor, tem muita coisa que o eletrônico já facilita 

simplesmente por ser eletrônico, não tem autuação, tanto da petição inicial 

quanto juntada de documento da ata de audiência”. (E3) 

 

5.9 Programa Servidor em Pauta e as devolutivas  
 

 







6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  



“(...) e eu sou um servidor que não tem tanta resistência à mudança, pelo 

contrário, eu quero mudar, mas quero mudar pra melhor”. (E8) 
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